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SOWS CULTIVADOS COM CAJUEIRO NO CEARÁ E ÁREAS
POTENCIAIS PARA A CULTURA
1
AugmarDromondRamos
RESUMO - Os soloscultivadoscomcajueiroforamidentificadosatravésdeestu-
dopedol6gicodasáreasprodutorasdecajudo Ceará.Dadosdeproduçãodecasta-
nha,complementadoscomvisitasaospomaresdecajueiro,indicarama existência
deseismicrorregiõcsprodutoras.As áreaspotenciaisparaa culturaforamdefini-
dascombaseemparâmetrosdeclima,solo,altitudee topografia.Foramcaracteri-
zadasonzeunidadespedogenéticasrepresentativasda culturado cajueiro,asquais
pertencema cincograndesgruposdesolos:LatossoloAmarelo,LatossoloVerme-
lho-Amarelo,Podzólico Vermelho-Amarelo,Plintossoloe Areia Quartwsa.As
unidadesde solo queocorremcom maiorfreqüênciae correspondemàs maiores
áreasocupadascomcajueirosão:LatossoloVermelho-AmareloDistr6ficotextura
média,Podzólico Vermelho-Am.'TCloDistr6fico texturaarenosa/médiae Areia
QuartwsaDistr6fica,todasemrelevopIanoe suave-ondulado.
INTRODUÇÃO
decréso.IDÜlX' ;oe;ns'Jmentoda cultu....-ates
váriosfatores"destt<JAooo-secomomaisim.-
dasplantas,baixêfertilidadedossolos,
ocorrênciadepragase doenças,associados0Ci
O cajueiroencontra-sedisseminadoem quasetodoo territ6riobrasileiro,sen-
do a espécieAnacardiumoccidentaleL cultivadalargamentenaregiãoNordeste,
responsávelpor 98%daproduçãode castanhado Brasil (PaulaPessoa& Parente,
1990).(No prelo.)
As áreasocupadascom cajueiroaumentaramrapidamenteduranteas décadas
de70 e 80,comum crescimento,na áreacolhidano Nordeste,de389.021hecta-
resentre1974e 1988(parenteet ai,1990).(No prelo.)Emboraa áreacultivada
sejagrande,o rendimentodaculturavemdimintlrndoltll0 a ano.Dadosdo AmliÍ.-
rio Estatísticodo Brasil parao Nonleste,citadospor Parenteet aL, 1990(no pre-
10),mostramquea produçãopasS(Hlde 570kg de castanhapor hectareem 1978,
para220kgem 1988,ou e))1. dezanoshODVe uma(juedano rendim~ntode
maisde60%.
Segundorecnicos e Pf()(;[\,çw":":;
docausadopelaatuaçãoCOi!1Junu
portantes:baixopotencial
laridadeou escassezde ChUV33
manejoinadequadodacultcccêS.
lEng.-Agr.,M.Sc., PesqWsadorúa EMBRAPA/Cerüro Nacionalde Pesquisa de
Caju(CNPCa),CaixaPostai CEP 6006UFmÜll.(ôza, Ceará
As característicasdo solo devemser conhecidasparaque sejaestabelecido
melhor-manejosolo/cultura,trazendocomoconseqüência preservaçãodestere-
arrsoe a obtençãodemaioresrendimentosdeformasustentada(l.epsch,1987).
O desenvolvimentodestapesquLc;aenvolveumétodosde campoe laborat6rio
já conhecidosepadronizadosparaos estudosdepedologia,compreendendoa sele-
çãode áreasrepresentativas,identificaçãoe descriçãodos solos,coletade amos-
trase análisefísico-quimicae defertilidade.
Foramfeitasa caracterizaçãoe classificaçãodasunidadespedogenéticasrepre-
sentativasdaculturadocajueiro,e aidentificaçãodeáreaspotenciaispa.."a d cultura.
METODOWGIA
A metodologiaconsistiudosprocedimentosde escritório,trabalhosde campoe
laboratórioindicadosa seguir.
As microrregiõesprodutorasforamdefinidas(.úiEEltandu-seosdadosdeprodu-
çãode castanhade caju (Pimentel,1988)e informaçõesobtidascom o trabalho
decampo,quecomplementaramessesdados.Municípiosnãoprodutores,comca-
racter.lSticasedafoclimáticasfavoráveisà cu1tm:â,constituemáreaspotenciais.A
identificaçãodessasáreasfoi feitacombasenosparâmetrosdo ZoneamentoAgrí-
colado Ceará(Ceará,1988),dadosdo levantamentoExploratório-Reconhecimen-
to dos Solos do Estadodo Ceará(SUDENE, 1973)e AptidãoAgrícola da Terra
paraa Culturado Cajueiro(Ramos& Frota,1990),conformeparâmetrosbásicos
apresentadosno itemrespectivo.
Estudodecampo
Foramselecionadasáreasrepresentativasdaculturado cajueiro,em 150poma-
resdosmunicípiosprodutoresde seismicrorregiãeshomogêneasdo Ceará:litoral
deCamocime Acaraú,Uruburetama,Fortaleza,litoraldePacajus,Baixo Jaguari-
bee serradeBaturité.O estudodecampofoi feitoatravésde sondagenscomtra-
do, identificaçãodossolos,localizaçãoe descriçãomorfológicadosperfis,coleta
deamostrasdosperfise amostrascompostasparaanálisede fertilidade.
A descriçãodascaracterísticasmorfológicasdosperfise os dadosdasanálises
delaboratóriopermitiramconheceras condiçõesdossolose fazera classificação
dasunidadespedogenéticas.
Análisesde solo
As análisesforam feitasno laboratóriode solos da UniversidadeFederaldo
Cearápelosmétodosdescritosno Manualde Métodosde Análisesde Solo (Em-
presaBrasileiradePesquisaAgropecuária,SNLCS, 1979),os quaissãoespecifica-
dosa seguir.As análisesdefertilidadeconsistiramdedeterminaçõesde rotihapa-
rn fósforodisponível,cálcio+magnésio,potássioe alumíniotrocáveis;o pH foi
determinadoempotenciômetronasuspensãosolo-água,proporção1:2,5.As deter-
8
minaçõesfeitasnasamostrasdeperfisforamasseguintes:análisegranulométrica
naterrafina secaao ar, fraçãoareiapor tamisaçãoe argilapelométododo densí-
metro;umidadea 1/3 atme a 15 atrn,utilizando-seextratoresde placaporosa;
pH emágua,potenciometricamente,pelométodojá indicado;condutividadelétri-
cadeterminadano extratodesaturaçãodo solo;carbonoorgânicodeterminadovo-
lumetricamentepelobicromatode potássioe tituladopelosulfatoferrosoamonia-
cal;amatériaorgânicafoi calculadamultiplicando-seo resultadodo carbonoorgâ-
nicopelaconstante1,724;o nitrogêniototalfoi anali,sadopelométododeKJElr
DAHL, usando-separadigestãoos sulfatosde sódioe cobre,determinando-sepor
volumetria,apósretençãodo NH3 em ácidobóricoe destilaçãoa vapor;o fósfo-
ro foi determinadoemextratode HCl O,OSN e H2SO4 O,025N, pelométodocolo-
rimétrico,utilizando-seo ácidoascórbico;oscátionstrocáveisforamextraídoscom
acetatode amônianormalpH 7,0; descontando-seos cátionssolúveisno extrato
desaturaçãoe determinando-seo cálcioe cálcio+magnésiopelométodocomple-
xométrico,tituladocomEDTA, encontra-seo magnésiopor diferença;potássioe
sódiotrocáveisforamdeterminadospor fotometriade chama.Valor T (capacida-
dedetrocade cátions)foi obtidopelasomadoscátionstrocáveis.
Identificaçãodeáreaspotenciaisparacajueiro
A identificaçãodeáreaspotenciaislevouemcontacritériosecológicosquepro-
porcionamcondiçõesfavoráveisconsideradasimportantesparaa cultura(Ramos
& Frota,1990):
a) altitudeaté600metros;
b) solo profundo,comboaporosidadee semimpedimentofísico no perfil;
c) topografiauniformee relevoplanoa suave-ondulado; .
d)pluviosidademédiaanualmaiorque700mme temperaturamédiaanualaci-
made 21Q C.
A adoçãodestescritériospermitiuidentificaras áreaspotenciaispormunicípio
e microrregião,sementretantodelimitare quantificaressasáreas;paraisso seria
necessárioumestudodecampodetalhado,o quenãoconstituiobjetivodestetrabalho.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
ForameTIGDTItr-ada<;onzeunidadespedogenéticas,comlargaexpressãogeográfi-
ca,nasáreasprodutOH1S.Essasunidadese asmicrorregiõesondeocorremsãomos-
tradasnaTabelaL
9
Tabela1 - Unidadespedogenéticasrepresentativasdasáreasprodutorasde
aUuemseismicrorregiõeshomogêneasdoCeará,Fortaleza,1991.
Unidadespedogenéticas
LatossoloAmareloDistróficoe Eutró-
fico (LAd, LAe).
LatossoloVermelho:.AmareloDistrófi-
co(LVd);PodzólicoVermelho-Amare-
10 Th Distrófico(PV).
LatossoloVermelho-AmareloEutrófi-
co (LVe).
PodzólicoVermelho-AmareloTh Eu-
trófico(PE).
PlintossoloTh Distrófico(PTd).
PlintossoloTh Eutrófico(PTe).
Areia QuartzosaDistróficae Eutrófi-
ca (AQd; AQe).
Areia QuartzosaLatossólicaDistrófi-
ca (AQld).
Fonre:EMBRAPA/CNPCa.
Microrregiães- N~
litoral deCamocimeAcaraú(56),Uru-
buretama(58).
litoral deCamocimeAcaraú(56),Uru-
buretama(58),Fortaleza(59),litoral
dePacajus(60),Baixo Jaguaribe(61),
serradeBaturité(65).
litoral deCamocimeAcaraú(56),Bai-
xo Jaguaribe(61),serradeBaturité(65).
litoral depacajus(60),Baixo Jaguari-
be (61),serradeBaturité(65).
Fortaleza(65),BaixoJaguaribe(61),
serradeBaturité(65).
litoral deCamocimeAcaraú(5tJ),Bai-
xoJaguaribe(61),serradeBaturité(65).
litoral deCamocimeAcaraú(56),Uru-
buretama(58),Fortaleza(59),litoral
dePacajus(60),Baixo Jaguaribe(61).
litoral dePacajus(60),Baixo Jaguari-
be (61),litoralde Camocime Acaraú
(56),Uruburetama(58).
Verifica-senaTabela1 queasunidadespedogenéticasrepresentativascompre-
endemcincoclassesdesolo aoníveldegrandegrupo,dasquais,quatrosãodistri-
buídasamplamentenostabuleiroslitorâneosdoCeará:LatossoloVermelho-Amare-
10,PodzólicoVermelho-Amarelo,Plintossoloe Areias Quartzosas.Esresmesmos
solos,excetoAreias Quartzosas,são tambémencontradosna microrregião'serra
deBaturité;as Areias QuartzosasLatossólicasocorrememtodoo litoral, menos
namicrorregiãoFortaleza,e o LatossoloAmareloocorreapenasnasmicrorregiães
Uruburetamae litoralde Camocime Acaraú.
10
Todasas unidadestêmperfispro; tdos,semimpedimentosfísicos, com boa
aeraçãonaturale drenageminternaVl mdo dacondiçãoboaa excessiva.Apenas
osPlintossolosapresentampoucaporvMdadeno horizontesubsuperficial(B2), re-
soltandoemdrenagemmoderadaou imperfeitae aeraçãorestrita.
Algunssolosidentificadosno camponãoforaínincluídosnaTabela1porterem
ocorrênciageográficarestrita,aparecendoassociadosàs unidadespredominantes.
Estessolose asmicrorregiõesondeocorrem'sãoos seguintes:
- Podz6licoAcinzentadoEutróficoe Distrófico;microrregiãolitoraldePacajus
e litoralde Camocime Acaraú.
- PodzólicoVermelho-Amare1oCâmbicoEutrófico;microrregiãoBaixoJaguari-
bee litoralde Camocime Acaraú.
- LatossoloAmareloÁlico: litoralde Camocim:e Acaraú.
Característicasfísicasequímicas
As principaiscaracterísticasfísicase químicasdossolossãomostradasnasTa-
belas2 e 3, respectivameL.'~.Os dadosdoshorizontesdo soloforamoondensados,
fazendo-sea médiadosvaloresdossubhorizontesdo solo superficial(AI ou Ap)
e dossubhorizontesdo solo subsuperficial(B2 ou C).
Os valoresda Tabela2 indicamperfisprofundoscomhorizontesespessos;to-
dostêmtexturasuperficialarenosa;nasAreias Quartzosastodoo perfil é areno-
so;os demaissolostêmtexturamédianoshorizontesinferiores,podendoserargi-
losa.nosPlintossolos.Os dadosderetençãodeumidademostramquea capacida-
de de armazenamentod'águanos perfisé pequena,havendopequenoacréscimo
noshorizontescomtexturamédiaou argilosa
A descriçãomorfológicadossolos(perfisanexos)demonstraqueos horizontes
superficiaissãofracamente struturadose em algunscasosestãocompactados.O
desmatamentoe o usodo solo comcajueiroexpóenla superfícieaosraiossolares
e às chuvas,contribuindoparadiminuira matériaorgânica.O impactoda chuva
sobreo solo e a pressãoexercidapelasmáquinase implementosagrícolasdestro-
emos agregadose aospoucospreenchemo espaçop-::m::soc m aspartículasque
se soltaram.Esta condiçãotraz prejuízoparaa infiJira(;ão e a..-rmazenamentoda
~a no soloe criamaisresistência o crescimentodasralze-5
As ca.'1lCterísticasquímica'iresrnniUltSnaTabela3 indicampequenadisponibili-
dadede nutrientes,umavez que de troca.de cátionsvariade 1.02;
4.0me/lOOg desolo.A reaç..ãodo "ole; nosdiferente" apresenta con-
diçãoligeiramenteácidaou modera{1am3~nteácida, os níveisde alumínio
trocáve1do solo sãobaixos.O conte(ido de matériaorgârucado solo superficialé
baixo,sendoo maiorvalor encontrado1,06%e o menor0,25%,respectivamente,
DO PlintossoloDistróficoe Areia QUar"aosa Eutrófica.Estasquantidadesdematé-
riaorgânicaestãoabaixodo necessári.cparaque'o nitrogêniol1beradopossaaten-
deràsdemandasdeumacultura(Y..adeiraNeto & Macedo,
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Fertilidade
Os resultadosdasanálisesdefertilidadesãoapresentadosemduastabelas:fós-
forodisponível,potássioe cálcio+magnésiotrocáveisnaTabela4; alumíniotro-
cávele reaçãodo solo na Tabela4. 5
Os dadosda Tabela4 mostramdeficiênciade fósforo em mais de 90% das
amostrasanalisadas;o potássioé deficientena metadedas amostras,enquanto
36,0%têmteormédio;cálcio+rnagnésioestãoemnívelbaixoem65,5%dosso-
los.Em todosos casosde deficiênciaprecisamseradicionadosos elementosquí-
micosrespectivosfazendo-seadubaçãoe/oucalagellLAlém disso,asanálisesde
fósforoe potássio,emnível médio,indicamneces:;':'~:,dedeadubaçãoparamanter
ou aumentaras quantidadesdessesnutrientesem condiçõesde seremutilizados
pelasplantas,evitandodecréscimono rendimentoda cultura.
Verifica-sequeos níveisde alumíniotrocávelem geralsãobaixos,nãoreque-
rendotratamentodo solo parasuaneutralização.Apenas16,9%dasamostrastêm
alumínioentre0,4e 1,0me,tomandonecessário usodecalagemou outrotrata-
mentoparabaixaressesníveis.Em 95%dasanálises,os valoresde pH estãoen-
tre4,3 e 6,5, istoé, a reaçãovariade moderadamenteácidaa ligeiramenteácida.
Emboranão hajaaindaresultadosde pesquisa,quantoàs exigênciasdo cajueiro
emrelaçãoao pH, acredita-sequea reaçãoligeiramenteácida(rH '1.4a fí,5)seja
melhorparaa cultura.
Án>.aspotenciaispara cajueiro
As áreascujascondiçõesecológicascorrespondemaoscritériosadotadosestão
distribuídasem planaltossedimentares,compreendendopartedas microrregiõcs
Ibiapaba,lbiapaba Meridional,Sertõesde Crateús,Sertõesdos lnhamuns,Arari-
pce Cariri (tabelae mapaanexos).
As áreaspotenciaiseunidadespedogcnéticasqueocorremestãorelacionadasabaixo:
a)Mícrorregiãoda Ibiapaba:
porçãooestedo planaltoda Ibiapaba,excluindoa bordado planalto,faixales-
te,ondeastemperaturasestãoabaixodo requerido.
Unidadespedogenéticas:LatossoloAmareloÁlico, LatossoloAmareloDistrófi-
co e AreiasQuartzosasDistróficas.
b) MicrorregiõcsIbiapabaMeridional,SertõesdeCrateúse Sertõesdoslnhamuns:
serraGrandee serrados Cariris Novos, na fronteiraoestedo li'itado,ao sul
do planaltoda Ibiapaba.
Unidadespedogenéticas:LatossoloAmareloÁlico eLatossoloAmareloDistrófico.
c) MicrorregiõesAraripee Cariri:
chapadado Araripe,fronteiracomo estadode Pemambuco,excetopequenas
áreas,ondeastemperaturasestãoabaixodo requerido.
Unidadespedogenéticas:LatossoloAmareloÁlico eLatossoloAmareloDistrófico.
Áreascomcondiçõesedafoclimáticasfavoráveisà culturapodemserencontra-
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dasemoutroslocais destasmicrorregiãese em outrasmicrorregiÓe8,porémsão
áreasdepequenaextensãodentrode condiçõesgeográficasdesuniformes,emque
o usoagrícolada terratemsido feitode formamaisintensa,comculturasanuais
edecana-de-açúcar.
CONCLUSÕES
Distribuiçãodossolos
As áreasprodutorasestãodistnbuídasem 32 municípiospertencentes<I. seis
microrregiõesquecompreendemtodoo litoraldo Ceará,o Baixo Jaguaribee áre-
asdaregiãodaserradeBaturité.Foramencontradasonzeunidadespedogenéticas
representativasda culturado cajueiro,asquaisestãoclassificadasemcincogran-
desgruposde solos:LatossoloAmarelo,LatossoloVermelho-Amarelo,Podzóli-
coVermelho-Amarelo,Plinto1;wloeAreia Quartzosa.A distribuiçãodossolospre-
d:lminantesnospomaresdecajueiroé a seguinte:LatossolosVermelho-Amarelos
ePoclzólicosVermelho-Amarelosemtodasasregiõesprodutoras;AreiasQuartzo-
sasem todasas regiões,excetoserrade Baturité;Plintossolosnasmicrorregiões
itoral deCamocimeAcaraú,Fortaleza,Baixo Jaguaribee partesdaserradeBatu-
IÍté;LatossolosAmarelosnasmicrorregiõesUruburetamae litoralde Camocime
Acaraú.
As áreas potenciaisestão localizadasao longo das fronteirasoestee sul
doCeará,abrangendopartedo planaltoda lbiapaba,serraGrande,serradosCari-
risNovose chapadado Araripe,numtotalde 25municípios,ondea maiorexten-
sãogeográficaé ocupadapelosLatossolosAmarelos;asAreiasQuartzosas,embo-
raocorramnasdiferentesregiões,sãorepresentativasapenasna microrregiãodá
Ibiapaba.
Característicasfísico--químicase fertilidade
Ossolosestudadosãoprofundos,muitointemperizadose, demodogeral,não
a}Jresentamineraisprimáriosde fácil decomposição.
A maioriadospomaresde cajueiroapresentaos horizontessuperficiaisdo s0-
lo fracamentestruturadosou semagregação,podendoestarcompactados,condi-
çãoquediminuia infiltraçãode águae seuarmazenamentono perfiL alémderes-
tringiro crescimentodo sistemaradicu1ardasplantas·(Camargo,1983).
Nacomposiçãodatexturadosdiferentesolos,aspartículasdeareiatêmmaior
proporção,vindoemsegundolugara argila,compercentuaisbaixos,aumentando
naparteinferiordos soloscom horizonteB. As partículasde silteestãoausentes
ouocorrememquantidadesmenoresquea argila.Soloscomessascaracterísticas,
já estudadosno Ceará,apresentarampredominânciade caulinitae óxidosdeferro
e alumíniona fraçlioargila(SUDENE, 1973),materiaiscombaixacapacidadede
trocadeCátiOllS,
As característicasdos solosestudados,excetoAreias Quartzosas,resultamde
processosdeintemperismoencontradosem'váriaspartesdo mundo,sobinfluência
declimastropicais(Buol,Hole. & McCraken,1973).Estesprocessos,atuandoso-
breosmateriaisdeorigemdossolos,produziramascondiçõesatuais,istoé,textu-
rascompredominânciade areia,pequenacapacidadederetençãode ãgua,peque-
na capacidadede trocade cátionse poucadisponibilidadede nutrientes,mesmo
emsoloscomelevadasaturaçãodebases.
De acordocom as análisesde fertilidade,o fósforoé deficienteem maisde
90% dossolos,o potássioem 51,7% e o cálcio + magnésioem 65,5%;por-
tantonecessita-sefazeradubaçõescomos respectivosnutrientese calagens,para
suprirasnecessidadesdacultura.As'análisesquimicasdosperfisencontrarambai-
xosteoresdematériaorgânicae nitrogênio,tornandonecessárias,também,asadi-
çõesdeadubosnitrogenadose/oualgumtipodeesterco,resíduosvegetaisou adu-
boverde.
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ANEXOS
Tabela6 - Áreas produtorasde caju do Ceará, por microrregiãohomogênea.e mu-
nicípio. Fortaleza, 1991.
Litoral de
Acaraúe
Camocim(56)
Uruburetama
(58)
Fortaleza
(59)
Litoral de Baixo Serrade
Pacajus(60) Jaguaribe(61) Baturité(65)
Municípiosprodutores
Acaraú
Granja
Camocim.
Barroquinha
Quz
BelaCruz
ltarema
Amontada
ltapipoca
Tururu
Trairi
Paracuru
SãoGonç.
Amarante*
Aquiraz
Eusébio
Caucaia
Maranguape
Pacajus
Horizonte
Chorozinho
Cascavel
Beberibe
Aracati
lcapuí
ltaiçaba
Jaguaruana
Russas
MoradaNova
Aracoiaba
Redenção
Barreira
Ocara
Fonte:EMBRAP NCNPCa.
*: SãoGonçalodo Amarante
Tabela7 - Áreas potenciaispara a cultura do Cl\Íueirono Ceará, por microrregião
homogêneae município. Fortaleza, 1991.
Ibiapaba
Ibiapaba(62) Meridional
í§§}
Sertãode Sertãode Chapadado
Crateús(67) Inhamuns(72) Araripe(77)
Municípios(l)
Cariri (78)
Viçosa(2)
Tianguá
Ubajara
Ibiapina
S. Benedito
Quaraciaba(2)
Croatá
Camaubal
Ipueiras
Nova Russas
Poranga
Ipaporanga
Crateús
Independência
Novo Oriente
Quiterianópolis
Aiuaba
Parambu
Araripe
CamposSales
Salitre
Santanado
C.-ariri
Crato
Barbalha
Jardim
Fonte:EMBRAPNCNPCa.
(1): Municípiosque apresentamcondiçõesecológicasfavoráveisà culturado cajueiro
empartede suasáreas.
(2):Viçosado Ceará;Guaraciabado Norte.
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LEGENDA
AREAS PRODUTORAS
DE CAJU - CEARÁ .
ÁREAS POTENCIAIS PARA
CULTUI1A DO CAJUEIRO-
CEARA.
Figura i - Local izaçõ'o das áreas produtoras de caju e
áreas potenciais para cultura no Ceará.
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DESCRI!ÇÃO MORFOLÓGlCA DOS PERFIS
PERFIL: UR - Tururu 1.
aASSIFICAÇÃO: LatossoloAmareloEutrófiooA fraco, texturamédia.relevo
planoe suave-ondulado.
LOCAL: Microrregião58 - Uruburetam.a,lugarGavião,estradaTururu-Cemoaba,
ao ladodireitoda estrada,10km paraTururu,nestemunicípio.
ALTIWDE: 50 metros.
SITUAÇÃO E DECUVIDADE: Perfil emrelevoplano,no topoachatadode pe-
quenaelevação.
UTOLOGIA E GEOLOGIA: Sedimentosareno-argilososdo GrupoBarreiras,Ter-
ciário.
MATERIAL DE ORIGEM: Material resultantedo intemperismode sedimentos
areno-argilosos.
RELEVO: Regional- planoe suave-onduladoaté6% de declividade.
Local- planocom 1 - 2% de declividade.
Lençol Freático- 8 a 10 metrosdeprofundidade.
EROSÃO: Laminarligeira
DRENAGEM: Acentuadamentedrenado.
PEDREGOSIDADE OU ROCHOSIDADE: Nenhuma.
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Caatingahipoxerófila.
USO ATUAL: Caju e mandioca.
Ap O - 25 em;bruno(10 YR 4/3 úmido)e (10YR 5/3seco);areia;fraco,peque-
no e médiogranular;macio,muitofriável,nãoplásticoe nãopegajoso;tran-
siçãoclarae plana.
A3 25 - 57 em;brunoamarelado-escuro(10 YR 4/6 úmido)e amarelobrunado
(10 YR 6/6seco);franco-arenoso;moderado,pequeno,granulare pequeno,
blocossubangulares;ligeiramenteduro,muitofriável,ligeiramenteplástico
e ligeiramentepegajoso;transiçãoplanae gradual
B21 57 - 120em;bruno amarelado(10 YR 516 úmido)e amarelobrunado(10
YR 6/6 seco);franco-arenoso;fraco,pequeno"emédio,blocossubangulares;
ligeiramenteduro,muitofriável,ligeiramenteplásticoe ligeinllDentepegajo-
so; transiçãograduale plana.
B22 UO - 180em+;brunoamarelado(10YR 518úmido),e amarelo(10YR 7/8
seco);franco-arenoso;moderado,médio,blocos angularese subangulares;
ligeiramenteduro,muitofriáve~ligeiramenteplásticoeligeiramentepegajoso.
RAÍZES: Comuns,finas e médiasno Ap; poucas,finas e médiasno A3 e B21;
rarase finasno B22.
POROS: Muitos, pequenose médiosno Ap; muitos,pequenose comunsmédios
no A3, muitos,muitopequenose pequenos,e poucosmédiosnoshori-
zontesB21 e B22.
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PERFIL: LP· Casc.avel•2.
CI ASSIFICAÇÃO: LatossoloVermelho-AmareloDistróficoA fraco,texturamé-
dia, relevoplanoe suave-ondulado.
IDCAL: Microrregiãonl!60, litoralde Pacajus,.lugarCurralinho,estradade Cas-
cavel - Pacajusa 4 k:mdo distritode Guanacése 13k:m de Cascavel,
propriedadedo SI. CelsoHolanda,municípiode Cascavel.
ALTITUDE: 5Om.
SITUAÇÃO: Topo daelevaçãocom1% dedeclividade.
GEOLOGIA E UTOLOGIA Terciária,GrupoBarreiras.
MATERIAL DE ORIGEM: Produtodossedimentosarenosose argilosos.
RELEVO: Planoe suave- onduladocomdeclividadedeO - 6, pendentesmédias
e longas,valesabertose pequenaselevaçõesdetoposachatados;decli-
vidadeno local 1%.
lENçoL FREÁTICO: Nolocaldoperfilestáaproximadamentea8mdeprofundidade.
EROSÃO: Laminarligeira.
DRENAGEM: Acentuadamentedrenado.
PEDREGOSIDADE/ROCHOSIDADE: Nenhuma.
VEGETAÇÃO: Caatingampoxerófilanasáreasnãoutilizadas.
USO ATUAL: Cajueiro;consórciocajueirocom mandiocae feijão;mandiocaX
feijãoemcons6rcioisolado.
AlI 0- 22 cm;brunoamarelado(10 YR 5/4 úmido);areia,fraco,pequeno,mé-
diogranularegrãossiinples;muitofriável,nãoplásticoenãopegajoso;tran-
siçãoplanae clara.
Al2 22 - 45 cm;brunoamarelado(10YR 5/4úmido);areia;fraco,pequeno,gra-
nulare grãossimples;muitofriável,nãoplásticoe nãopegajoso;transição
planae clara.
A3 45 - 94 em;amarelobrunado(10 YR 6/8 úmido);areiafranca;fraco,peque-
no granulare pequeno,blocossubangulares;muitofriável,nãoplásticoe li-
geiramentepegajoso;transiçãoplanae gradual
B21 94 - 124em; amarelo(10 YR 7/6 úmido);franco-arenoso;fraco,pequenos
blocossubangulares;friável, ligeiramenteplásticoe ligeiramentepegajoso;
transiçãoplanae gradual.
B22 124- 190cm+;amarelo(10YR 7!8úmido);franco-argilo-arenoso;modera-
do, pequenoe médio,blocossubangulares,friável, ligeiramenteplásticoe
ligeiramentepegajoso.
RAÍZES: Comunsfinas e médiasno AlI; poucasfinas no Al2; poucasmédias
no A3; rarase'finasnosoutroshorizontes.
POROS: Muitosporospequenose médiosno AlI e Al2; muitosmuitopequenos
e pequenose comunsmédiosnoA3; muitosmuitopequenose pequenos
no B21 e B22.
PERFIL: LC - Acaraú3.
UASSIFICAÇÃO: LatossoloVermelho-AmareloEutrófico·A fraco,texturamé-
'dia,relevoplanoe suave-ondulado.
WCAL: Microrregião56, litoral de Camocime Acaraú,estradaAcaraú-Morri-
nhos,a 6 kmdeAcaraú,aoladodireitodaestrada,municípiodeAcaraú.
(Vila Progresso.)
ALTITUDE: 20 metros.
SITUAÇÃO: Topo depequenaelevação,relevoplano.
GEOLOGIA E UTOLOGIA: Terciária,GrupoBarreiras.
MATERIAL DE ORIGEM: Sedimentosarenosose argilosos.
RELEVO-REGIONAL e LOCAL: Plano e suave-onduladocom pequenaseleva-
çõesdetoposachatados,valesabertoseverten-
tes longas,as declividadesno topo são: 0-
2%; nasvertentes:3 - 6%.
IENçoL FREÁTICO: 5 - 8 metros.
EROSÃO: Laminarligeira.
DRENAGEM: Acentuada.
PEDREGOSIDADElROCHOSIDADE: Nenhuma.
VEGETAÇÃO: Caatingahipoxer6fila.
USO ATUAL: Caju e mandioca.
Al10 - 13 em;brunoforte(7,5 YR 516seco)e brunoescuro(7,5YR 4/4 úmi-
do);areia,fraco,pequeno,granulare grãossimples;macio,solto,nãoplásti-
co e nãopegajoso;tr:ansiçãoclarae plana.
Al2 13- 30 em;brunoforte(7,5YR 5/6secoe 7,5YR 4/6úmido);areia;fraco,
pequeno,granuIàre grãossimples;macio,muitofriável,nãoplásticoe não
pegajoso;transiçãograduale plana.
BL 30 - 68 em; amarelo-avermelhado(7,5 YR 6/6 seco)e vermelho-amarelado
(5 YR 516 úmido);areia-franca;ri1aciçoquesedesfazemfraco,médio,blo-
cossubangu1ares;ligeiramentepegajosoenãoplástico;transiçãodifusaeplana,
B21 68 - 119em; amarelo-avermelhado(5 YR 6I8 seco)e vermellio-amarclado
(5 YR 518úmido);franco-;arcnoso;moderada,pequenoe mémo,.blocosstit..
angulares;duro,ligeiramentefume;ligeiramentepiástioo,ligeIDímeníepega.'
joso;transiçãodifusaeplanr~
:822119- 185cm+;amarelo-avermelhadc YIi seco",;"'fTIn.e.~hü-?mQre.rnr
do YR 5/8úmido);franco-argi1o-arel1f'~'K';rm),;je!~J,m©:):ic'0i'I~nde,bIG-
cos subangu:lares;duro,ligeiram,eníefi!'IT!.e"plástiooe peg;:!:~(\:"{.
RAÍZES:ComunsmédiasefinasnoAli e poucasç finasTIO Bl e B:.i;l: m·,
Ias e fir,asno B~~
OBS.: Ocorreça.,<;eamoempequenaquantidade horizonteRI até ;3\21
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PERFIL: Número de campo- 5 Ce. (LP - P8O\ius) - 4.
CLASSIFICAÇÃO: PodzólicoVermelho-AmareloTh DistróficoA fraco, textura
média,relevopiano.
LOCAL: EstradaPacajus-Chorozinho,fazendaGua:ran.Lda Cajubrás,município
de Pacajus.
SITUAÇÃO E DECUVIDADE: TrincheiraemáreaplanacomO - 1% dedeclividade.
GEOLOGIA E UTOLOGIA: Terciária.GrupoBarreiras.
MATERIAL ORIGINÁRIO: Sedimentosarena-argilosos,compequenainfluência
demateriaisderochasde Pré-Cambriano.
RELEVO LOCAL: Plano.
RELEVO REGIONAL: Planoe suave-9ndulado.
ALTITUDE: 70 metros.
DRENAGEM: Fortementedrenado.
PEDREGOSIDADE: Ausente.
EROSÃO: Não aparente.
VEGETAÇÃO LOCAL: Culturade cajueiro,reflorestamentocomeucalipto.
VEGETAÇÃO REGIONAL: Rarosremanescentesdevegetaçãodetransiçãoentre
florestae caatinga;a totalidadeda áreaestácobIBI1a
por cajueiros.
USO ATUAL: Cajueirose eucaliptos.
AI O - 11em;brunoacinzentado-escuro(10YR 4/2úmido);areia;maciço,poro-
so,muitopoucocoeso;muitosporosmuitopequenos;macio,muitofriável,
nãoplásticoe nãopegajoso;transiçãoplanae clara.
A3 11-40 cm;brunoamarelado(10 YR 5/4 úmido);areia;maciço,poroso,mui-
topoucocoeso;muitosporosmuitopequenose pequenos;macio,muitofriá-
vel, nãoplásticoe nãopegajoso;transiçãoplanae gradual;
Bit 40 - 82 em;brunoamarelado(10 YR 5/6 úmido);areia,fraco;muitofraco,
pequeno,blocossubangulares;muitosporosmuitopequenosepequenos,c;o-
muusmr,diose poucosgrandes;macio,muitofriável,nãoplásticoe nãope-
gajoso;transiçãoplanae difusa.
.ij2lt 82 - 157em;brunoforte(7,5YR 5/6 úmido);franco-argila-arenoso;muito
fraco,pequeno,blocossubangulares;muitosporosmuitopequenose peque-
nos,comuusmédiosepoucosgrandes,ligeiramenteduro,f!iável,ligeiramen-
teplásticoe ligeiramentepegajoso;transiçãoplanae difusa.
B22t157- 200em+;brunoforte(7,5YR 5númido);franco-argila-arenoso;fra-
co,pequeno,blocossubangulares;muitosporosmuitopequenose pequenos,
comuusmédiose poucosgratldes;ligeiramenteduro, friável, ligeiramente
plásticoe ligeiramentepegajoso.
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PERF1L: SB-Barreira - EPACE - 5.
aASSIFICAÇÃO: Podzólico Vermelho-AmaréloTb EutróficoA fraco, textura
arenosa/média,relevoplanoe suave-ondulado.
WCAL: Microrreglão65,serrade Baturité.Ao ladodo campode cajueiro-anão
daEPACE naantigaestaçãodaSecretariadeAgricultura,estradaBarrei-
ra-Pacajusa 500m deBarreira,municípiode Barreira.
ALTITUDE: 100metros.
SITUAÇÃO: Perfil no terçosuperiordaencostacom2% dedeclividade.
GEOLOGIA E LITOLOGIA: Terciário;sedimentosareno-argilososdoGrupoBar-
reiras.Sobrepostosao PrecambrianoIndiviso.
MATERIAL DE ORIGEM: Materialareno-argilosocapeandoPrecambrianoIndiviso.
LENçoL FREÁTICO: 5 a 7 metrosdeprofundidade.
RELEVO: Relevoplano e suave-ondulado,com elevaçõesde topoarredondado,
pendentesligeiramenteconvexas,de comprimentomédioou longo e
declividadedeO a 6%.
EROSÃO: Laminarligeira.
DRENAGEM: Bem drenado.
PEDREGOSIDADE/ROCHOSID,\DE: Nenhuma.
VEGETAÇÃO: Caatingahipoxerófila;no local capoeira.
USO ATUAL: Cajueiroe coqueiro.
Ap O- 22 em;cinza-brunado-claro(10YR 6/2seco)e bruno(10YR 4/3úmido);
areia;fraco,pequenoe médiogranulare pequenosblocos subanguiarese
grãossimples;ligeiramenteduro,muitofriável,nãoplásticoe nãopegajoso;
transiçãoclarae plana.
Blt 22 - 64cm;brunoforte(7,5YR 5/6 seco)e (7,5YR 4/6úmido);franco-are-
noso;fraco,pequeI19e médio,blocosangularese subangulares;muitoduro,
friável,ligeiramenteplásticoe ligeiramentepegajoso;transiçãoclarae plana.
B21t64 - 122cm; amarelo-avermelhado(5 YR 6/8 seco)e vermelho-amareiaâo
(5 YR 5/6úmido);franco-arenoso;fraco,médioe grandeprismátiroquese
quebraemfraco,médio,blO<Xlssubangulares;ligeiramenteduro,friável,plás-
ticoe pegajoso;transiçãoclarae plana.
B22t122- 180cm+;(7,5YR 7/6 seco);franco-arenooo;moderado,médioe gran-
deprismáticoquesequebraemfraco,médio,blocosangularesesubangu1ares.
RAÍZES: Comunsfinas e médiasno Ap e Bl; poucasfinas e média5no B21t e
rarasfinasno B22t.
POROS: Muitos porosmuitopequenose pequenosno Ap; porosoomuru;; muito
pequenose pequenosno RI, muitosporosmuitopeqoenose pequenos
no B21te B22'
CEROSIDADE: r-:racae comumno Blt, moderadae comumno B21te B22t
OBS.: O perfil apresentacompactaçãobastanteacentuadado horizonteBit, pNva~
velmentepelousodemecanizaçãc.
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PERFIL: Númeroilecampo- 51 Ce.(FO-Aquiraz) - 6
CLASSIF1CAÇÃO: PlintossoloTh DistróticoA fraco,texturaarenosa/média,rele-
vo plano.
WCALIZAÇÃO: Lado esquerdodaestradaque.liga,aBR 116a Aquiraz,distan-
do 3,4 k:mdo entroncamento.MunicípiodeAquiraz.
SITUAÇÃO E DECUVIDADE: Trincheirano terçoinferior,deumacolina,com
1,5-2,0%dedec1ividade.•
GEOLOG~ E UTOWGIA: Terciário.GrupoBarreiras.
MATERIAL ORIGINÁRIO: Sedimentosargilo-arenososemmisturacommaterial
provenientede rochascommuitofeldspato.
RELEVO WCAL: PIano.
RELEVO REGIONAL: Plano e suaveondulado,constituídopor colinasde topo
esbatidocomvaIesabertos,vertentesligeiramenteconve-
xascomcentenasdemetros.
ALTITUDE: 50 metros.
DRENAGEM: Moderada/imperfeitamentedrenado.
PEDREGOSIDADE: Ausente.
EROSÃO: Laminarligeira.
VEGETAÇÃO WCAL: Vegetaçãodetransiçãoentreflorestae caatingadestacan-
do-se:catunduba,manileleiro,morom,guabiraba,catin-
gueira,tr~voe guachumbaentreoutros.
VEGETAÇÃO REGIONAL: Vegetaçãode transiçãoentre florestae caatinga;
caatingahipoxerófila.
USO ATUAL: Pecuáriaextensiva,culturasdemandiocae caju.
AL O - 15em;bruno-acinzentadomuitoescuro(10YR 3(2úmidoe úmidoamas-
sado),bruno-acinrentado(10YR 5(2,seco,esecopulverizado);areia,fraco,
pequenoegrandegranular;muitosporosmuitopequenosepequenos;macio;
muitofriável,nãoplásticoe nãopegajoso;transiçãoplanae gradual.
A2 15- 75em;bruno(10YR 5(3úmidoe úmidoamassado),bruno-claro-acinzen-
tado(10YR 6(3,secoe secopulverizado)areia;fraco,pequeno,blocossub-
angulares;muitosporospequenos;macio,muitofriável,nãoplásticoe não
pegajoso;transiçãoplanae clara.
B21t75- 95em;bruno-claro-acinzentado(10YR 6(3úmido);franco-arenoso;fra-
co,pequeno,blocossubangularese angulares;muitosporosmuitopequenos
e pequenos;ligeiramenteduro,muitofriável,plásticoe pegajoso;transição
planae gradual.
B22tp195- 155em;amarelo-claro-acinrentado(1,5 Y 7/4úmido)mosqueadoco-
mum,médioe proeminentevermelho(2,5 YR 516 úmido);argilo-arenoso;
fraco,muitopequenoe pequeno,blocossUbangulares;poroscomunsmuito
pequenose pequenos;muitoduro,firme,plásticoe pegajoso;transiçãopla-
nae gradual.
B3tp1 155- 200 em; amarelo-claro-acitm;ntado(2,5 Y 7/4úmido),mosqueado,
pouco;médioeproeminentevermelho(2,5YR 516úmido);franco-argilo-are-
noso,fraco,~uito pequenoe pequeno,blocossubangulares;poroscomuns
muitopequenOs;ligeiramenteduro,muitofriável,plãsticoe ligeiramentepe_
gajoso.
RAÍZES: Abundantesno A!, comunsno A2, poucasno B21te rarasnosdemais.
PERFIL: LC - Camoclm (Granja)- 7
YR 7/4Úmido),mos-
e médioe
m5dioe
CLASSIFICAÇÃO: Plintossolo1bEutróficoA fraco,texturaarenosa/argilosa,re-
levoplano.
LOCAL: Microrregiõesnl!56, litoralde Camocime Acaraú,limitede município
CamocimlGranja.EstradaCamocimlGranja 12kmdeCamocime apro-
ximadamente1 km à direita,na área.da fazendaPalmares.Município
de Camocim.
ALTITUDE: 40 metros.
SITUAÇÃO: Relevoplano.
GEOLOGIA E UTOLOGIA: Terciãrio,GrupoBarreiras.
MATERIAL DE ORIGEM: Materialprovenientedo intemperismodossedimentos
arenosose argilosos.
RELEVO: a) Regional-planoe suave-ondulado.
b) Local-planocomO - 2% dedeclividade.
LENÇOL FREÁTICO: 7 - 8 metrosdeprofundidade.
EROSÃO: J .aminllTligeira.
DRENAGEM: Imperfeitamentedrenado.
PEDREGOSIDADEIROCHOSIDADE: Nenhuma.
VEGETAÇÃO: Caatingahipoxerófi1a.
USO ATUAL: Cajueirocomcinco lJIlOS.
Ap1 O - 14 em;brnno-acinzentado-escuro(10 YR 4/2 úmido)e bruno-acinzenta-
do (10YR 512 seco);areia;fraco,pequenoe médio,blocossubangularese
grãossimples;macio,solto,nãoplásticoenãopegajoso;rransiçãf)claraeplana.
Ap2 14 - 39 em;bruno-claro-acinzentado YR 6/3 únddo)e brunomuitoda-
ro-ad.nzentado(10 YR 7/4 Sif,..,o); fr:?nco-arenoso;maciçocompacto;dum,
friável,ligeiramenteplãsticoe lige1.<lJllel1tepegajG'So;transiçãoclarae plana.
Blt 39 b 64 em;bruno-amarelado YK úmido);argilo-arenoso;moderadc,
pequenoe médio,blocossui)ll1l.gu'ban~s.G pequenoprism.:iHcü:ftiável,plásti~
co e pegajoso;trd1lS1çãoclar1?
B21tpl 64 - 105em; bruno muito dall.Hy.::ínzentacto
queadocomum"médio,distinto,,illlareiü(10YR 8/8 modera-
do,médio,blocosangularese sUlíau:~'3:Úares;cerosidadefracae 0:Jmum; friá-
vei, plásticoe pegajoso;transIção e
B22tpl 105- 170"1U+;brunomuitodmO-ac'illZentado
queadopequenoe médio,distinto,:umu:elo(10 YR
grande,proeminente,vermelho
grande,blocos subangulares;cerosidadefracae comum;firme, plásticoe
pegajoso.
RAÍZES: Poucase finasno AlI e Al2; rarase finasno Blt.
POROS: Muitos pequenose muitopequenosno AlI e Al2; muitospequenose
comunsmédiosno Blt; muitospequenose poucosmédiosno B22pl.
PERFIL: LP - Beberibe- 8.
CLASSIFICAÇÃO: Areia QuartzosaLatossólicaDistróficaA fraco,relevoplano
e suaveondulado.
ALTITUDE: 30 metros.
SITUAÇÃO: TerçomédiodapendentecomO- 2% dedeclividade.
GEOLOGIA E UTOLOGIA: Terciário,GrupoBarreiras.
MATERIAL DE ORIGEM: Produtodossedimentosarenosos.
RELEVO: Planoe suaveonduladocomO - 5% dedeclividade,pendentesmédias
e longas,valesabertose topOsachatados,declividadeno localO- 2%.
LENçoL FREÁTICO: Aproximadamente6 a 8 m nestapartedo relevo.
EROSÃO: Laminarligeira.
DRENAGEM: Fortementedrenado.
PEDREGOSIDADEIROCHOSIDADE: Nenhuma.
VEGETAÇÃO: Caatinga,hipoxerófilanasáreasnãoutilizadas.
USO ATUAL: Caatinga,cocoe mandioca.
AlIO - 20 em;bruno(toYR 5/3 úmido);areia;fraco,pequeno,médio,granular
e grãossimples;nãoplásticoe nãopegajoso;transiçãoclarae plana.
Al220 - 45 em;.bruno-amarelado(toYR 518úmido);areia;fraco,pequeno,mé-
diogranularegrãossimples;nãoplásticoenãopegajoso;transiçãoclaraeplana.
CL 45 - 90em;amarelo-brunado(10YR 6/8úmido);areia-franca;grãossimples;
nãoplásticoe nãopegajoso;transiçãoclarae plana.
C2 90-140 em;amarelo-avermelhado(7,5YR 6/8úmido);areia-franca,grãossim-
ples;nãoplásticoe nãopegajoso;transiçãoclarae plana.
C3 140- 180em;amarelo-avermelhado(5YR 6/8úmido);franco-arenoso;maci-
ço quesequebraemfraco,pequenoe médio,blocossubangulares;nãoplás-
tico e ligeiramentepegajoso.
RAÍZES: Muitas finas e muitofinas no AlI; muitasfinasno Al2; comunse fi-
nasno C1; poucasfinasno C2 e C3. I
POROS: Muitos muitopequenos,pequenose médiose comunsgrandesno AlI;
muitosmu,itopequenos,pequenose médiose poucosgrandesno A12;
muitosmuitopequenosepequenosepoucosmédiosnosoutroshorimntes.
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PERFIs: LP - Beberibe- FAlSA - 9.
CLASSIFICAÇÃO: Areia QuartzosaDistróficaA fraco,relevoplano.
LOCAL: Microrregião60,litoraldePacajus,campodo CataventonafazendaFAÍ-
SA Serrado.Félix, estradaPacajus-Boqueirãodo Cesário,entrandoà
esquerdacercade 300 m'p/Boqueirãodo Cesário,percorrendo13 km
emestradadeterraatéa FAlSA MunicípiodeBeben"be.
ALTITUDE: 90 metros.
SITUAÇÃO: Perfil emrelevoplanotípicode taboleirolitorâneo.
GEOLOGIA E LITOLOGIA: Terciário,GrupoBarreiras;arenito.
MATERIAL DE ORIGEM: Materialprovenientedossedimentosarenosos.
lENçoL FREÁTICO: 10metrosou maisprofundo.
RELEVO: RelevoplanocomO- 1% de declividade.
EROSÃO: Não observada.
DRENAGEM: Excessivamentedrenado.
PEDREGOSIDADElROCHOSIDADE: Nenhuma.
VEGETAÇÃO: Caatingahipoxerófila.
USO ATUAL: Cajueiral.
Ap O- 25 em;bruno-amarelado-escuro(10YR 4/4 seco)ebruno(10YR 413úmi-
do); areia;fraCo,pequenoe médiogranulare grãossimples;macio,friável,
nãoplásticoe nãopegajoso;transiçãoclaraeplana.o25- 80em;amarelo-avermelhado(7,5YR 6/6 seco)e brunoforte(7,5YR 516
Wnido);areia;maciçoquesedesfazemfraco,pequeno,blocossubangulares
egrãossimpleS;macio,muitofriável,nãoplásticoe nãopegajoso;transição
graduale plana.
C2 80 - 175em;amarelo-avermelhado(7,5YR 618seco)e (7,5YR 6/6 úmido);
areia-franca;maciçoquesequebraem fraco,pequeno,blocossubangulares
e grãossimples;maciofriável;nãoplásticoe ligeiramentepegajoso.
RAizEs: Comuns,finase médiasnoshorizontesAP e O;poucase finasno C2.
POROS: Muitosporosmuitopequenose comunspequenosno horizonteAp; mui-
tosporosmuitopequenose pequenosno Cl e C2.
PERFIL: BJ - Russas- 10.
LOCAL: Microrregião61, Baixo Jaguaribe,campode cajueiroconsorciadocom
mandiocaaoladodacasasedenafazendaRiachoVerde;estradaBoquei-
mo do Cesário- Jagua.'1.JaIla,entrandoà direitanaestradaparaJagnarua-
na, a 8 km do entroncamentocoma BR 116,municípiode Russas.
CLASSIFIC,AçAo: AreiaQuartzosaEutróficaAfiaco, relevoplanoesuave-ondnJado.
ALTITUDE: 40 metros.
SITUAÇÃO: Perfil notopoachatadodepequenaelevaçãocomdeclividade1-2%.
GEOLOGIA E LITOLOGIA: Terciát-io,GrupoBarreiras.
MATERIAL DE ORIGEM: Materialderivadodossedimentosarenosos"
LENçoL FREÁTICO: 6 - 8 metros.
RELEVO: Planoe suave-onduIadocomdeclividadedeO - 6%.
EROSÃO: Não observada.
DRENAGEM: Fortementedrenado.
PEDREGOSIDADE/ROCHOSIDADE: Nenhuma.
VEGETAÇÃO: Caatingahipoxerófila.
USO AWAL: ConsórciocajuX mandioca.'
Apl0 - 18 em;bruno-amarelado(10 YR 5/4 seco)bruno-amare1ado-escuro(10
YR 4/6úmido);areia;maciçoquesequebraemfraco,pequeno,blocossub-
angularese fraco pequenogranular;ligeiramenteduro, muito friável, não
plásticoe nãopegajoso;transiçãoclarae plana.
Ap2 18 - 50 cn1;amarelo(10 YR 7/6 seco)e amarelo-brunado(10YR 6/6 úmi-
do);areia-franca;maciçoquesequebrae~ fraco,pequeno,blocos·subangu-
lares;macio,solto,nãoplásticoeligeiramentepegajoso;transiçãoclaraeplana.
C1 50 - 110em;brunoforte(7,5 YR 5/8 seco)e (7,5YR 5/6úmido);areia-fran-
ca;fraco,peqúenoe médio,blocossubangulares;macio,muitofriável,ligei-
ramenteplásticoe ligeiramentepegajoso;transiçãograduale plana.
C2 110- 176cm+;amarelo-avermelhado(7,5YR 7/8 secoe 7,5YR 6/8úmido);
areia-franca;fraco,pequeno,blocossubangulares,macio,muitofriável,não
plásticoe ligeiramentepegajoso.
RAÍZES: Poucasfinase médiasnoshorizontesApl e Ap2; comunse finase mui-
to finasno B2t; poucasfinase muitofinasno B3.
POROS: Comunsmuitopequenose pequenosno horizonteApl; muitosmuitope-
quenose pequenosno Ap2, Cl e C2.
ÚBS.: O solo apresentacompactaçãoe endurecimentodo horiwnteApl.
